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RESUMO: Escolas públicas estaduais vivem um dilema: como se adequar ao Ensino Médio Politécnico que é voltado à qualificação e à articulação com o mundo do trabalho e práticas produtivas? Assim, questionou-se sobre o Seminário Integrado como componente curricular e como os alunos encaram-no. Realizando um estágio no Ensino Médio surgiu o desafio de trabalhar com os componentes curriculares Biologia e Seminário Integrado, gerando algumas dúvidas, como “O que trabalhar?”. Portanto, foram planejadas aulas trazendo uma visão geral sobre pesquisa e seus passos. Percebeu-se que um dos problemas desta proposta foi a falta de formação dos professores. Nos relatos dos alunos fica evidente a indignação em relação às aulas de SI, enquanto outros acreditam nesta proposta para desenvolver sua autonomia. Assim, a presente proposta é importante para a formação de sujeitos autônomos, mas precisa ser melhorada, por meio da oferta de formação adequada aos professores e melhor infraestrutura das escolas.
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1 INTRODUÇÃO 
Atualmente, as escolas públicas estaduais vêm vivendo um dilema: como se adequar ao Ensino Médio Politécnico? Este novo método de ensino foi proposto e implantado pela Secretaria Estadual da Educação do Rio Grande do Sul e traz uma proposta de Ensino Médio Politécnico voltado “à qualificação, à articulação com o mundo do trabalho e práticas produtivas, com responsabilidade, sustentabilidade e qualidade cidadã, tendo como foco principal o ensino por meio de projetos interdisciplinares” (SECRETARIA ESTADUAL DA EDUCAÇÃO, 2011, p. 4). 
Sendo que o ensino por meio de projetos interdisciplinares é de grande valia, visto que, desenvolve uma integração entre as diversas áreas do conhecimento. 

o enfoque interdisciplinar proporciona uma visão mais abrangente sobre a realidade, favorecendo as relações interpessoais e possibilitando trocas em diversas abordagens, permitindo ainda a revisão de valores e a criação de novas formas de pensar o mundo, a ampliação da cooperação e a receptividade ao conhecimento partilhado. (FILHO, et al, 2006, p. 333)

De acordo com Saviani, a politecnia não consiste simplesmente numa multiplicidade de técnicas fragmentadas, mas sim em várias técnicas que englobam um campo científico, conforme o próprio autor: “[...] A noção de politecnia diz respeito ao domínio dos fundamentos científicos das diferentes técnicas, que caracterizam o processo de trabalho produtivo moderno.” (SAVIANI, 1989, p.17).
Ainda, conforme Batista:

O ensino médio integrado, a concepção politécnica de educação implica a articulação dos saberes “gerais” e “específicos”, articulando todas as determinações que compõem o conhecimento. Para tal, além da categoria trabalho, o ensino médio integrado deverá fazer uso das categorias cultura, ciência e tecnologia, uma vez que são fundamentais para propiciar o domínio dos fundamentos científicos que permeiam o processo produtivo. (BATISTA, 2012, p. 6).
Essa proposta de Ensino Médio Politécnico que está sendo implantada no primeiro ano do Ensino Médio em todas as escolas públicas do Estado do Rio Grande do Sul, desde 2012, tem o intuito de qualificar o estudante para enfrentar diferentes situações na sociedade, principalmente, no mundo do trabalho. Segundo Alves: 
A proposta de integração do ensino médio e do ensino técnico de nível médio, alternativa constante do Decreto n.o 5.154/04, possui um significado e um desafio para além da prática interdisciplinar, pois implica um compromisso de construir uma articulação e uma integração orgânica entre o trabalho como princípio educativo, a ciência como criação e recriação pela humanidade de sua natureza e cultura, como síntese de toda produção e relação dos seres humanos com seu meio. (2009, p. 115- 116)

Muito se divulga nos meios de comunicação sobre a falta de qualificação profissional dos jovens, onde se afirma que há vagas de emprego, mas o que falta é qualificação profissional. Parece que a solução começa na Escola com uma Educação voltada para A formação interdisciplinar, partindo do contexto social, revisitando os conteúdos mais formais para interferir nas relações sociais e de produção de trabalho, num contexto que tem sido nomeado como politecnia
. Segundo a Secretaria Estadual da Educação do Rio Grande do Sul (2011): 

uma consistente identidade ao Ensino Médio se dará não somente por reverter o alto índice de evasão e reprovação com qualidade  social, mas acima de tudo por apresentar um ensino médio que oportunize e se  empenhe na construção de projetos de vida pessoais e coletivos que garantam  a inserção social e produtiva com cidadania (p. 4).

Uma análise diagnóstica do Ensino Médio na rede Estadual de Ensino do Rio Grande do Sul, divulgada pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais/Ministério da Educação INEP/MEC-Educacenso-Censo Escolar da Educação Básica em 2010, mostra que a escolaridade líquida (idade esperada para o ensino médio 15-17 anos) é de apenas 53,1%. A defasagem idade/série (idade superior prevista para série) no Ensino Médio é de 30,5%. Ao mesmo tempo, constatam-se altos índices de abandono da escola (13%), especialmente, no primeiro ano, e de reprovação (21,7%) no decorrer do curso (SCHOSSLER; DULLIUS, 2014). 

Estes dados reforçam ainda mais a necessidade de mudanças no Ensino Médio. Uma das alternativas encontradas pela Secretaria da Educação foi aumentar a carga horária dos estudantes do Ensino Médio, pois é nesta etapa que ocorre o maior número de repetência e abandono. Este aumento de carga horária se deu através da inclusão do Seminário Integrado na parte diversificada do currículo do Ensino Médio, que trata da produção de projetos interdisciplinares e iniciação à pesquisa (SCHOSSLER; DULLIUS, 2014). 

Diante deste novo componente presente na grade curricular das escolas públicas estaduais, o Seminário Integrado, surgem novos dilemas entre os professores: como trabalhar nesta área sem antes ter realizado uma formação apropriada? O que devo trabalhar? Como ensinar como se faz pesquisa? 

Estas são indagações frequentemente escutadas nas escolas
, os professores não se sentem preparados para trabalhar desta forma integrada, articulando a pesquisa diretamente ao ensino e preparando o aluno para o mercado de trabalho.

No decorrer desta escrita serão levantados alguns questionamentos a respeito do Seminário Integrado como um componente curricular e como os alunos encaram esta nova forma de ensino, bem como discutidos elementos de docência que foram parte de minha formação como professora deste componente e as dificuldades que precisaram ser superadas no decorrer deste processo.

2 METODOLOGIA
Durante a realização do estágio em nível médio surgiu o desafio de, além de trabalhar com o componente curricular de Biologia no Ensino Médio, trabalhar também com o componente Seminário Integrado. Neste momento surgiram muitas dúvidas, das quais: O que trabalhar? O que os alunos já sabem sobre pesquisa? Entre tantas outras dúvidas que vinham surgindo no decorrer desta trajetória de formação docente.


Ao realizar o planejamento destas aulas de Seminário Integrado, busquei, inicialmente, trazer uma visão geral aos alunos sobre pesquisa, visto que eu não tinha conhecimento sobre o que eles sabiam, além de estudar individualmente cada projeto dos alunos em andamento.

Nas primeiras aulas com o auxilio do datashow, expliquei aos alunos as etapas de um projeto de pesquisa e neste momento percebi que os mesmos não tinham conhecimento sobre isso. Em seguida realizei uma pequena demonstração prática sobre o que é pesquisa através de uma atividade na qual os alunos tinham de descobrir onde se encontrava a pimenta no mamão. Com esta atividade os alunos perceberam que o processo de pesquisa pode ser realizado de maneira simples desde que haja um problema de pesquisa para ser investigado e sejam seguidos os passos básicos de como realizar uma pesquisa.

Nas aulas seguintes fui utilizando os próprios projetos de pesquisa que os alunos haviam iniciado para ir dando exemplos aos mesmos. E, desta forma, íamos em conjunto construindo os projetos e, posteriormente, após a coleta de dados os relatórios. Todo este trabalho de construção dos projetos de pesquisa e posteriores relatórios foi realizado não só em sala de aula, mas também por meio eletrônico, através de email, onde os alunos enviavam seus projetos e eu realizava contribuições e lhes retornava. Desta forma, interagíamos e os alunos se sentiam mais entusiasmados por continuarem suas escritas.


Nas primeiras aulas que ministrei estava insegura, visto que os alunos não se dedicavam muito durante estas aulas, eles preferiam realizar seus projetos em casa ao invés de na escola. Mas, com o passar das aulas, conversando com os alunos e os orientando nos projetos comecei a perceber que a dedicação deles aumentava a cada aula ministrada, mesmo eles não demonstrando muito interesse por este componente curricular, o que estava faltando para aqueles alunos era alguém que os orientasse, porque os mesmos não sabiam ao certo o que deviam fazer, assim como também seus professores.  Esta falta de interesse dos alunos por este componente curricular também estava relacionada ao fato de frequentemente haver a troca de professores, além da própria falta de experiência com pesquisa dos professores, que mencionaram a carência de pesquisa em sua formação docente e desta forma o consequente despreparo ao trabalhar com este componente curricular. 
Apesar desta turma ser bastante dispersa, eles começaram a realizar as atividades propostas buscando aperfeiçoar cada vez mais seus projetos e, posteriormente, os relatórios e a chave principal para este avanço foi o papel da orientação constante. 

3 RESULTADOS E ANÁLISE
Esta proposta de Ensino Médio Politécnico implantado pela Secretaria de Educação do Estado do Rio Grande do Sul é uma excelente proposta para que os alunos tenham desde o Ensino Médio o contato com a pesquisa através de uma iniciação cientifica. Assim, desta forma, quando ingressarem em uma universidade, já terão um domínio mais amplo de pesquisa.

Outro fator com o qual a politecnia contribui é o aprimoramento para o mercado de trabalho, que se torna um ponto relevante nesta forma de ensino. O Ensino Médio Politécnico favorece a integração que expressa uma concepção de formação humana, considerando todas as dimensões do processo educativo, objetivando uma formação que contemple várias estruturas dos sujeitos. Esta formação requer um desenvolvimento das faculdades, das forças produtivas, das necessidades e da disposição de sua satisfação, envolvendo assim plenas capacidades teóricas e práticas (SCHOSSLER; DULLIUS, 2014)

A partir das observações do estágio, percebi que um dos problemas com a implementação desta proposta é que os professores não receberam uma formação para trabalhar com esta nova metodologia de ensino de modo antecipado, dificultando o atendimento de suas demandas. Os alunos, ao mesmo tempo, perceberam esta falta de formação dos professores para trabalharem com os Seminários Integrados e diante disso não sentiam prazer, nem motivação durante estas aulas.

Em descrições realizadas pelos alunos a respeito das aulas de Seminário Integrado, podemos observar que os mesmos não gostam destas aulas, principalmente pela falta de recursos da escola, entre tantos outros dilemas que vão surgindo. A seguir encontram-se os relatos de alguns alunos: 
acho algo totalmente desnecessário, a idéia até que não é ruim, porque é algo que nos faz aprender como criar um bom trabalho, mas em uma escola como a nossa que nem internet liberada para nós tem é só mais coisa para a gente fazer em casa e as aulas na parte da tarde acabam se tornando inúteis, uma perda de tempo (E1).
o politécnico é um programa bom na teoria, mas na prática é uma decepção. Pois o colégio não apresenta a estrutura necessária para atender os alunos, e então as aulas se SI (seminário integrado) não são aproveitadas como deveriam. É preciso começar pela estrutura para depois realizar as aulas (E2).
o ensino médio politécnico possui dois lados, o bom e o ruim, o lado bom é que aprendemos a fazer um projeto, relatório, metodologia, e todos os passos de um projeto. Já o lado ruim é a falta de acesso ao laboratório de informática, á biblioteca, e isso faz com que a pesquisa se torne difícil de realizar (E3).
Ao observar esses relatos, fica evidente a indignação dos mesmos em relação às aulas de Seminário Integrado, já que alguns alunos reconhecem a importância da pesquisa em suas formações, mas em contrapartida afirmam que não há como realizar uma pesquisa sem recursos. E os alunos têm razão, ao realizarem estes questionamentos, pois como eles mesmos afirmaram este programa foi imposto pelo governo sem ao menos verificar se as escolas estavam preparadas para implantar tal projeto.

Diante de tantas polêmicas levantadas sobre este programa, pergunto-me, será que este programa de fato está contribuindo para a formação dos estudantes? Ou somente está sendo uma carga horária extra na grade curricular? Acredito que tais perguntas só poderão ser respondidas após realizadas algumas avaliações concretas sobre este novo modelo de ensino, para ver se realmente na prática este projeto de ensino é tão eficaz quanto na teoria.

Por outro lado, muitos alunos reconhecem a importância do componente curricular de Seminário Integrado em sua formação, defendendo a pesquisa deste no Ensino médio e afirmando que este componente auxiliará na sua formação, como é observado nos excertos abaixo:
em minha opinião o seminário integrado é muito bom quanto a pesquisa, pois aprendemos os passos dela, as novas normas da ABNT e aprendemos a pesquisar. O problema está no fato de não termos internet nas salas, ao fato de o laboratório de informática estar raramente aberto e também por termos uma biblioteca que não possui materiais de pesquisa sobre diversos assuntos e se tem, estão desatualizados. A biblioteca também se encontra raramente aberta. Uma coisa boa é que com essas aulas não chegamos á uma universidade de “mãos abanando”, por não sabermos como realizar uma pesquisa completa (E19).
ao meu ver o seminário integrado não é aproveitado da maneira que deveria, não é culpa da professora, nem da escola, mas sim do governo que deixa as escolas com estruturas precárias e quer implantar sistemas educacionais que com toda a certeza não estamos prontos para receber devido a diversos motivos (E23).
creio que a maioria dos alunos vão dizer que as aulas de SI não fazem falta, são inúteis devido a falta de infraestrutura e disponibilidade de biblioteca e internet. Porém, eu, que realizei um trabalho sobre o ensino médio politécnico e cheguei a conclusão que os seminários não só aulas inúteis, por que desde o primeiro ano aprendi passo a passo de um projeto e acho isso importante (E24).
Portanto, fica evidente que a pesquisa iniciada desde o Ensino Médio é sim importante, pois incentiva os estudantes a desenvolverem sua autonomia, como é visto nas próprias falas dos estudantes, quando os mesmos utilizam os termos: “em minha opinião”, “ao meu ver”, “creio que”, estas falas demonstram a capacidade de elaboração própria destes estudantes e sua consequente autonomia que advêm da pesquisa.

Segundo Moraes, Ramos e Galiazzi (2004, p. 17) “ajudar os estudantes na construção de seus projetos pessoais de vida e estimulá-los para que tenham suas iniciativas próprias poderia ser uma das funções da escola. Isso significa contribuir para a construção de sua autonomia”.
Percebi que os alunos com os quais trabalhei, apesar de dizerem que não gostavam das aulas, progrediram muito com as orientações constantes que foram realizadas. Além de eles terem concluído seus projetos de pesquisa e o relatório, os mesmos construíram banners para expor seus trabalhos e isto foi um grande progresso. 

E tudo isso só foi possível por meio de orientações, pois os alunos possuíam muita capacidade, mas não sabiam como realizar o que planejavam, eles não estavam tendo as devidas instruções, a falta de preparo dos professores acabava prejudicando o interesse dos alunos, bem como o andamento das aulas. Assim, é preciso que os professores realizem orientações constantes. Pois só assim, o trabalho irá progredir.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Ensino Médio Politécnico foi implantado pelo governo com o intuito de preparar os estudantes para a iniciação cientifica, além de aprimorar os mesmos para o mercado de trabalho. Este novo modelo de ensino está voltado à qualificação, à articulação com o mundo do trabalho e às práticas produtivas, com responsabilidade, sustentabilidade e qualidade cidadã, tendo como foco principal o ensino por meio de projetos interdisciplinares.

Mas o que muitas vezes é muito “maravilhoso” na teoria não se aplica na prática, e é o que está acontecendo com este novo modelo de ensino, que possui grandes objetivos na teoria, mas que devido à falta de infraestrutura nas escolas, muitas vezes, não são atingidos.

Não aconteceu uma formação adequada aos professores de Ensino Médio antes da implementação deste modelo de ensino, que simplesmente foi implantado e agora as escolas precisam se adequar com os poucos recursos que possuem. Desta forma, o ensino está sendo prejudicado. De nada adianta ter uma ideal de educação se não há recursos para atingi-lo.

Este novo modelo de ensino que pretende instigar os alunos para o desenvolvimento da pesquisa deste o Ensino Médio é muito bom, mas para isso os professores deveriam ter recursos e formação suficiente para adotar o educar por meio da pesquisa como um referencial para a escola.
Por que adotando o educar pela pesquisa a escola estaria formando estudantes mais críticos, autônomos e com uma maior capacidade de elaboração própria.

Diante disso, é evidente que esta proposta é sim importante, pois auxilia na formação de sujeitos mais autônomos, mas para que isso possa ocorrer esta proposta deve ser melhorada, através do oferecimento de uma formação adequada aos professores, para que os mesmos sejam capazes de ensinar a realizar uma pesquisa e de uma melhora na infraestrutura das escolas, para que elas tenham recursos suficientes para atender as necessidades desta nova metodologia de ensino.
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� Politecnia significa múltiplas construções, desta forma, o Ensino Médio Politécnico tem por objetivo um processo amplo de múltiplas construções, é um ensino que pretende desenvolver as múltiplas potencialidades dos alunos, na formação ética, intelectual, artística, física, etc.


�Durante muito tempo fui bolsista do PETCiências e neste período já percebia a dificuldade que os professores tinham para ministrar o componente de Seminário Integrado e, agora que retornei a escola como estagiária, pude perceber mais claramente esta dificuldade, os professores não sabem ao certo como ministrar tais aulas, se sentem confusos, pois como eles mesmos relataram durante a sua formação não desenvolveram atividades de pesquisa, desta forma como eles poderiam ensinar algo quando também possuem dificuldades?
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